


 

 

 

 Confiar sempre 
em Deus    

 

30 pensamentos

 
 
 

Pe. Divino Antônio Lopes FP(C)

 
 

 
 

- 2020 -

    

1ª Edição



 

 
Instituto Missionário dos Filhos e Filhas da 

Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo e das Dores 
de Maria Santíssima 

BR 153, Km 428, Anápolis, GO – Brasil 

Cx. P. 1909 – CEP – 75043-970 

(62) 3321-5020 

Site: www.filhosdapaixao.org.br 

E-mail: contato@filhosdapaixao.org.br 

Ouça pregações 
Filhos da Paixão de Cristo – YouTube 

Gerenice de Jesus Costa – Facebook 

    
ATENÇÃO! Este Livrete não pode ser reproduzido sob 
nenhuma forma sem autorização por escrito do Autor. 
Adquirindo este Livrete você está ajudando na 
alimentação de centenas de crianças pobres no Brasil, 
Bolívia, Paraguai, Uruguai, Argentina, Peru, Chile, 
Colômbia, Equador e Venezuela.

Para adquirir exemplares deste Livrete, entre em
contato conosco em um dos endereços abaixo.



 

INSTITUTO MISSIONÁRIO DOS 
FILHOS E FILHAS DA PAIXÃO DE 
NOSSO SENHOR JESUS CRISTO E 

DAS DORES DE MARIA SANTÍSSIMA 

 
 

Confiar sempre
em Deus

  
 

 

 p30 ensamentos  
 

Pe. Divino Antônio Lopes FP(C)
 

1.ª Edição 
 2020

    

Este Livrete foi compilado em 17 de janeiro de 2017
Dia de Santo Antão, Abade



 

 

Copyright © 2020, by: Pe. Divino Antônio Lopes FP(C)
  

DIREITOS RESERVADOS – É proibida a 
reprodução total ou parcial da obra, de qualquer 
forma ou por qualquer meio sem a autorização 
prévia e por escrito do autor. A violação dos 
Direitos Autorais (Lei n.º 9610/98) é crime 
estabelecido pelo artigo 48 do Código Penal. 

 

Capa: Ir. Gabriel do Santíssimo Crucifixo FP(C) 
Impressão e acabamento:

Gráfica e Editora Arco Iris Ltda. (62) 3327-0215
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação  (CIP) 
 

 

 
Impresso no Brasil 
Printed in Brazil 

2020 

    

Lopes, Divino Antônio.
Livrete de pensamentos: Confiar sempre em Deus. – 
1. Ed. - Anápolis: Gráfica e Editora Arco Íris, 2020.
44 p.

978-65-990740-0-4ISBN 
1. Religião. 1. Título.



 

 Confiar sempre 
em Deus

  

    

Pensamentos extraídos das 
Meditações do Pe. Divino Antô-
nio Lopes FP(C), Fundador do 
Instituto Missionário dos Filhos 
e Filhas da Paixão de Nosso 
Senhor Jesus Cristo e das Dores 
de Maria Santíssima e do Mo-
vimento Missionário Lanceiros 
de Lanciano.



 

  

    



 

7 

 Não podemos perder tempo 
com as criaturas... o coração do 
homem é traidor e interesseiro. 
Confiar nas pessoas torna a vida 
vazia, pesada e cansativa; deve-
mos confiar somente em Deus que 
não nos engana: “Só em Deus eu 
coloquei a minha esperança!”   

(Sl 39, 8). Confiar só em Deus e em 
mais ninguém. Quem espera em 
Deus jamais será traído!
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 Quem confia nas pessoas 
vive profundamente triste, porque 
elas mudam continuamente e são 
falsas. Para viver feliz e triunfar 
sempre, é preciso apoiar-se no 
Deus que tudo pode: “O homem 
justo há de alegrar-se no Senhor 
e junto dele encontrará o seu refú-
gio, e os de reto coração triunfa-
rão” (Sl 63, 11). Só no Criador 
encontraremos refúgio... onde 
não vivem “serpentes” traidoras!
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 Em Deus está a verdadeira 
segurança! Quem confia no 
Senhor não teme os ventos contrá-
rios, por violentos e persistentes 
que sejam. Em Deus encontramos 
forças para vencer todos os obstá-
culos, dificuldades e provações: 
“Eis o Deus, meu Salvador, eu 
confio e nada temo; o Senhor é 
minha força, meu louvor e salva-
ção” (Is 12, 2). Apoiados em Deus 
nos tornamos colunas inflexíveis e 
inquebrantáveis!
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 Não podemos confiar em 
Deus desconfiando. É preciso 
confiar sempre no Senhor... na 
bonança e na provação. Deus não 
nos protege e nos sustenta só de 
vez em quando... mas sempre. Ele 
é Eterno e está sempre com os 
“olhos” postos nas suas criatu-
ras: “Tende sempre confiança no 
Senhor, pois é ele nossa eterna 
fortaleza!” (Is 26, 4). Quem descon-
fia do Senhor não caminha com 
segurança, mas cambaleia pelas 
estradas da vida!
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 Não é pecado sentir medo... 
Deus não criou super-heróis. Nin-
guém nasce valente... a valentia 
se adquire. É preciso confiar 
totalmente em Deus quando o 
medo bater à porta do nosso cora-
ção... não podemos confiar pela 
metade no poder do Criador; a 
nossa confiança n'Ele deve ser 
inteira,   total . . .  completa:        
“Quando o medo me invadir, ó 
Deus Altíssimo, porei em vós a 
minha inteira confiança” (Sl 55, 4).
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Quem confia no Senhor esca-
la todas as muralhas que se agi-
gantam pelo caminho... passa 
pelos obstáculos difíceis... vence 
as batalhas “encarniçadas” e 
duras. Os inimigos, por furiosos e 
sanguinolentos que sejam, não 
conseguirão vencer quem confia 
plenamente no Criador. Deus não 
abandona seus amigos sinceros: 
“Meus inimigos haverão de recu-
ar em qualquer dia em que eu vos 
invocar; tenho certeza: o Senhor 
está comigo!” (Sl 55, 10).
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 Quem confia plenamente em 
Deus caminha com segurança por 
esse mundo violento e cheio de 
maldade. Enfrenta as dificuldades 
e perseguições com valentia, ousa-
dia e fortaleza. O que é passagei-
ro não pode vencer quem se apoia 
no Eterno: “Confio em Deus e 
louvarei sua promessa; é no 
Senhor que eu confio e nada 
temo: que poderia contra mim 
um ser mortal?” (Sl 55, 11-12).
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A pessoa que se apoia em 
Deus com total confiança vive em 
paz e feliz! Se o Criador sustenta e 
protege a sua criatura... não há 
espaço para a insegurança, dúvi-
da e tristeza: “Ó Senhor, Deus 
poderoso do universo, feliz quem 
põe em vós sua esperança!”         
(Sl 83, 13).
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Confiar em Deus e cruzar os 
braços é grande atrevimento! 
Devemos fazer a nossa parte con-
fiando no poder do Senhor. É pre-
ciso fortalecer o coração com a 
oração, penitência, confissão, 
comunhão... e esperar em Deus: 
“Espera em Deus, sê firme! For-
talece teu coração e espera em 
Deus” (Sl 26, 14).
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 Quem se apoia em Deus não 
treme nem vacila diante das “tem-
pestades” que surgem pelo cami-
nho; pelo contrário, como coluna 
inquebrantável, inflexível e sóli-
da, não desanima do ideal deseja-
do, mesmo que tenha que dar a 
vida... a sua firmeza é invencível: 
“Quem confia no Senhor é como 
o monte de Sião: nada o pode aba-
lar, porque é firme para sempre” 
(Sl 125, 1).
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Infeliz da pessoa que des-
preza o poder de Deus para men-
digar a ajuda das criaturas falsas, 
interesseiras e perigosas. O Cora-
ção do Senhor “sangra” diante 
dessa ingratidão e falta de amor: 
“É preciso ter confiança em 
Jesus. Lembra-te de que a falta 
de confiança é a coisa que mais 
fere o Coração divino” (Santa Teresa 

do Menino Jesus).
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Corramos ao encontro de 
Jesus Cristo, nosso Deus Ben-
dito. Prostremo-nos aos seus pés e 
imploremos com total confiança a 
sua ajuda. Nós, pobres criaturas, 
não podemos nos envergonhar de 
implorar a ajuda de um Senhor 
tão rico. Quanto mais confiarmos 
n'Ele, tanto mais misericordioso 
será o seu socorro!
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O leproso implorou con-
fiante ao Senhor que lhe devolves-
se a saúde: “Senhor, se quiseres, 
podes purificar-me” (Lc 5, 12). 
Jesus tocou-o dizendo: “Quero” 
(Lc 5, 13). E imediatamente ficou 
limpo da lepra. Quem confia em 
Deus jamais ficará frustrado e 
desapontado!
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 Deus está por trás de tudo! 
Tudo o que acontece é vontade ou 
permissão d'Ele. O Senhor não 
faz maldade, mas a permite. O  
Criador jamais abandona um 
coração confiante nas horas difí-
ceis da vida: “Ó Senhor, não 
abandones às feras as almas que 
confiam em ti!” (Sl 73, 19). O pedido 
confiante penetra vitorioso nos 
céus!
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Quem se desespera diante 
da crise não confia totalmente em 
Deus. O nosso Deus não se chama 
crise. A alma que confia em Deus 
é a sua “cidade”... o coração con-
fiante é o templo em que o Senhor 
acha as suas delícias... é o claus-
tro místico do qual saem ardentes 
preces, como perfume de incenso.
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Confiar em Deus não signi-
fica que a vida será mil maravi-
lhas. O Senhor protege um cora-
ção confiante, mas não afasta dele 
as cruzes, sofrimentos e prova-
ções... não podemos fazer comér-
cio com o Criador. Mesmo viven-
do santamente, obedientes à Lei 
de Deus... muitas vezes a nós, 
humanamente considerando, as 
coisas vão realmente mal. Jesus 
Cristo disse: “Assim está escrito 
que  o  Cris to  dev ia  sofrer               
e ressuscitar dos mortos ao         
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terceiro dia” (Lc 24, 46). Jesus 
cometeu algum mal para sofrer 
tanto?
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Confiemos sempre em Deus! 
Quando uma doença abalar pro-
fundamente a “coluna” da nossa 
saúde, ao ponto de não mais 
podermos cumprir os nossos deve-
res... confiemos no Criador! Quan-
do a morte ceifar alguém da nossa 
família, nos deixando até sem o 
necessário... confiemos em Deus! 
Quando os nossos negócios fali-
rem, deixando-nos cheios de dívi-
das... confiemos no Salvador! 
Quando alguém que confiáva-
mos nos desprezar, lançando a 
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nossa vida na sarjeta... con-
fiemos no Deus que tudo pode! 
Jamais diga: onde está Deus que 
não me protege? É esse o momen-
to de confiar plenamente no poder 
de Deus: “Quem tem essa confi-
ança não se deixa perturbar por 
coisa alguma; fica de pé no meio 
de todas as ruínas; domina todos 
os elementos adversos, porque 
está apoiado em Deus” (Pe. João 

Colombo).
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Quem confia em Deus ja-
mais ficará decepcionado! Se os 
braços e as mãos de Jesus Cristo 
vierem a ferir-nos com sofrimen-
tos espirituais ou com dores mate-
riais, lembremo-nos de que eles 
podem tornar-se para nós um “ele-
vador”. Levam-nos ao céu: basta 
que nos deixemos transportar 
com a mesma confiança de uma 
criança quando está nos braços 
de seu pai: “Eu quisera achar um 
elevador que me elevasse até 
Jesus! O elevador que deve 
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elevar-me ao céu são os vossos 
braços, ó Jesus!” (Santa Teresa do Meni-

no Jesus).
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A maior de todas as desgra-
ças é um pecador dizer: Para mim 
é tarde demais... estou desanima-
do, não confio mais na bondade 
de Deus, não há mais perdão para 
os meus pecados. É preciso arran-
car do seu coração essa desconfi-
ança dizendo: “Coragem! Nin-
guém pode tornar-se tão mau 
quanto Deus é bom. A iniquidade 
de todos os homens juntos é uma 
gota de água em confronto com o 
oceano sem praias da misericór-
dia divina” (Pe. João Colombo).
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Não podemos desanimar 
diante dos nossos pecados... por 
graves que sejam. É preciso confi-
ar sempre em Deus e no seu amor. 
Nunca é tarde demais para traba-
lhar pela nossa salvação. Enquan-
to houver um sopro de vida, há 
esperança. Perde somente aquele 
que desconfia do perdão do Cria-
dor para confiar no desespero. 
“Quem desespera despreza minha 
misericórdia e julga que seu peca-
do é maior que minha bondade” 
(Santa Catarina de Sena, O Diálogo).
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Deus nos prova... é preciso 
tomar cuidado para não cairmos 
nessa “doce armadilha”. Jesus 
Cristo perguntou ao Apóstolo    
Filipe: “Onde compraremos pão 
para que eles comam?” (Jo 6, 5). 
Aproximadamente cinco mil pes-
soas... o Senhor sabia muito bem 
“o que iria fazer” (Jo 6, 6). Filipe, 
um pouco “desesperado” disse 
ao Mestre: “Duzentos denários 
de pão não seriam suficientes 
para que cada um recebesse um 
pedaço” (Jo 6, 7). 
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Jesus Cristo mandou que a 
multidão se acomodasse na gra-
ma... multiplicou os pães e os pei-
xes... todos comeram até sobrar. 
Deus não faz as coisas pela meta-
de! “Se na hora da provação qui-
sermos que não nos falte a cora-
gem de crer na Providência, deve-
mos habituar-nos a reconhecê-la 
nos fatos ordinários e cotidia-
nos” (Pe. João Colombo).
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 Confiar em Deus não signi-
fica cruzar os braços e viver no 
comodismo... essa é uma ideia 
errônea. Alguém poderia dizer: se 
tenho confiança em Deus, então 
não preciso trabalhar. Confiança 
não significa preguiça nem “pol-
tronice”: “Precisamos esforçar-
nos como se tudo dependesse de 
nós, mas com tal serenidade 
como se tudo dependesse de 
Deus” (Pe. João Colombo).
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Devemos confiar amorosa-
mente no Criador... Ele sabe do 
que necessitamos! Há uns que na 
oração confiam a Deus as suas 
necessidades, e depois se queixam, 
insultam-no, falam mal d'Ele como 
se fosse um adormentado, um dis-
traído, um retardatário, um injusto 
e cruel. Deus não é isso! Confie-
mos no Criador sem duvidar do 
seu poder: “Não vos preocupeis, 
portanto, com o dia de amanhã, 
pois o dia de amanhã se preocu-
pará consigo mesmo” (Mt 6, 34).
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Deus é um Pai amoroso que 
“pilota” a “barquinha” da nossa 
vida. Por que duvidar desse zelo-
so “Piloto?” Medo das tempesta-
des, dificuldades, crises, prova-
ções e perseguições? Não! Quan-
do o pai está no leme, o filho se 
sente seguro e protegido! “Mas 
eu não estou só, porque o Pai está 
comigo” (Jo 16, 32).
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Quem confia em Deus passa 
pelos “túneis” das dificuldades 
com alegria... escala as “monta-
nhas” das provações com sereni-
dade... salta as “muralhas” das 
perseguições com ânimo... cami-
nha com segurança pela estrada 
da crise. Quem está com o Cria-
dor não recua diante dos obstácu-
los, mas enfrenta-os com valentia, 
ousadia e perseverança: “Ainda 
que eu caminhe por um vale tene-
broso, nenhum mal temerei, pois 
estás junto a mim” (Sl 23, 4).



 

36 

    

Confiemos serenamente em 
Deus! Muitos dizem com azedu-
me: tenho rezado tanto... tenho 
chamado a Ele do fundo do meu 
coração, e Deus não me tem escu-
tado, tenho-lhe sido fiel a vida 
toda, e agora um câncer devora 
os meus pulmões; tenho sofrido 
desprezos, calúnias e injustiças, e 
o Criador não me tem defendido. 
Onde está o Deus em quem con-
fio? Está cego? Surdo? Dormin-
do? É grande loucura falar assim 
com o Deus Amor! Se uma destas 
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provações nos for reservada na 
vida, peçamos a Deus que ela nos 
ache fortemente radicados na fé. 
Os caminhos de Deus não são os 
nossos! “Persuadamo-nos disto: 
para aqueles que procuram antes 
de tudo o Reino de Deus e a sua 
justiça, todas as coisas se resol-
vem em bem” (Pe. João Colombo).
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 Devemos confiar apaixo-
nadamente em Deus! A nossa res-
piração... o sangue que corre em 
nossas veias... cada pulsar do 
nosso coração deve ser um hino 
de confiança no Deus que nos 
amou antes da criação do mundo. 
Se o Criador cuida dos seus inimi-
gos, há de querer abandonar os 
seus amigos? O Senhor não é 
injusto! “Os olhos do Senhor 
estão sempre sobre os justos e os 
seus ouvidos atentos à sua ora-
ção” (Sl 33, 16).
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 É preciso confiar em Deus e 
fazer também a nossa parte: lutar, 
trabalhar, descruzar os braços... 
A confiança em Deus e o nosso 
esforço em progredir na santida-
de são os dois trilhos por onde a 
“locomotiva” da nossa vida avan-
ça sem parar: “Não temas, por-
que eu estou contigo, não fiques 
apavorado, pois eu sou o teu 
Deus; eu te fortaleço, sim, eu te 
ajudo; eu te sustento com a 
minha mão direita” (Is 41, 10)



 

40 

    

Quem desconfia de Deus 
jamais subirá a “montanha” da 
santidade; porque sem a força do 
alto é impossível dar um passo no 
c a m i n h o  d o  b e m :  “ S e m 
confiança em Deus não podemos 
realizar nada” (Bem-aventurado José 

Allamano).
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Quem desconfia de Deus e 
do seu poder, para se arrastar 
atrás das criaturas falhas, falsas e 
interesseiras é grande louco, 
profundamente louco... “louca-
mente” louco: “A desconfiança é 
o pecado dos loucos” (São José 

Cafasso).
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Faça o seu depósito mensalmente em uma 
dessas contas:

Ajude-nos a alimentar centenas de crianças 
pobres no Brasil, Bolívia, Paraguai, Argentina, 
Uruguai, Colômbia, Peru, Chile, Equador e Venezuela, 
e a imprimir Livros, Livretes e Folhetos para 
evangelizarmos.

Conta corrente: 77444-8
Agência: 0240-2

Nome: Instituto Miss. Filhos da Paixão
Banco do Brasil

Nome: Instituto Miss. Filhos da Paixão

Agência: 0324-7
Conta corrente: 413310-2

Bradesco

  
Instituto Missionário dos Filhos e Filhas da 
Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo e das 

Dores de Maria Santíssima 
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Convite: Participe do Santo Retiro 
(realizamos retiros espirituais a cada dois 
meses). Para maiores informações, entre 

em contato conosco. 
 

 
Venha ser um (a) religioso (a) do 

Instituto Missionário dos Filhos e Filhas 
da Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo 

e das Dores de Maria Santíssima. 
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(62) 3321-5020 
Site: www.filhosdapaixao.org.br 
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Este Livrete, composto em Times New Roman, 16pt, 
acabou de se imprimir a 01 de janeiro de 2020 (Solenidade 
de Santa Maria, Mãe de Deus), sobre papel Offset 75gr. 

INSTITUTO MISSIONÁRIO DOS FILHOS E FILHAS
DA PAIXÃO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO

E DAS DORES DE MARIA SANTÍSSIMA
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